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Para o CMC 5-90, nada.
■ i w

CMC 5-90. Esse circula em qualquer horário.

GMC 5-90 é 0 Veiculo Urbano de Carga que tem tudo para agradar você e o guarda, Se por um lado ele atende às novas leis de tráfego e circulação de caminhões 
em vigor nas maiores cidades do pais*, por outro é o melhor custo-beneficlo que existe, porque ele tem a maior plataforma e a maior capacidade de carga da categoria,
Com capacidade para mais de 3 toneladas e carroceria de até 3,80 m, o CMC 5-90 ainda tem um ágil e econômico motor Isuzu de 90 cv com garantia de 2 anos ou 
150,000 km, Isso sem contar com a assistência 24 horas em qualquer lugar do pais. Em outras palavras, você circula na cidade na hora em que necessitar, sem 
qualquer restrição*, e ainda aproveita para faturar aito enquanto seus concorrentes estão esperando a hora de circular, GMC 5-90, Com ele, bons negócios são de lei,
* Consulte a legislação da sua cidade e o seu Concessionário GMC, Esse veiculo está em conformidade com o PROCONVE • Programa de Controle de Poluiçáo do Ar por Veiculos Automotores, Preserve a vida. Use o cinto de segurança, NãfCã d6 P9í(6rÍ9
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Brinde ao ano novo
Nas vésperas da esperada virada do milênio, tudo indica serem promissoras 

as perspectivas da economia brasileira a médio prazo. Em que pesem os números 

que marcaram 1999 - variação do PIB em ínfimos 0,03%; inflação oscilando entre 

0,8% e 1,1% contra 0,5% pretendida pelo governo; saldo negativo na balança 

comercial, da ordem de l bilhão de dólares; índices de desemprego na casa de 6% 

e 7,5%, entre outros indicadores - não faltam especialistas prevendo um quadro 

bem mais animador para o próximo ano.

Segundo levantamento publicado na revista Veja, a expectativa geral aponta 

para um crescimento do produto interno bruto da ordem de 3%, na média, 1 % a 

menos que a previsão do governo. Condicionado, é claro, a inexistência de quaisquer 

sobressaltos no cenário econômico brasileiro e mundial.

José'Augusto Ferraz
E-Mail: joselenaz@btuscom.com.br

r 3 % em 2 0 0 0”“Produto Interno Bruto deve

No que se refere à inflação, os sinais são igualmente positivos. Os bancos, 

de maneira geral, projetam um patamar de 8% para o próximo ano, fato que deve 

refletir na redução da taxa real de juros, dos atuais 12,3% para 9%, na média.

Idêntico cenário aponta para a balança comercial brasileira, no ano que vem. 

Na esteira da aparente recuperação das economias asiáticas e latinO'americanas, já 

se estima encerrar o ano 2.000 com um saldo mínimo de US$ 2,1 bilhões, podendo 

chegar até US$ 7,5 bi, na visão mais otimista.

Números, enfim, que projetam a esperança de dias melhores para todos. E, 

por essa razão, servem na medida para presentear a todos os leitores, anunciantes, 

amigos e colaboradores de FROTA <S? Cia. Embalados com os mais sinceros votos 

de Boas Festas e um próspero Ano Novo, cheio de realizações, âã

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.

Frota & Cia „ 
Novembro/Dezembro 1999

mailto:joselenaz@btuscom.com.br


FROTA Capa .................................... .
Embora distantes da última palavra em 
tecnologia, novos lançamentos no segmento dos 
veículos comerciais mostram evolução, tanto 
potência como em conforto
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ineram
para
canquistar 

e acabaram
sendaconquistados

história dos 500 anos do Brasil registra memoráveis invasões 

estrangeiras. Houve a dos franceses. A dos holandeses.
E, há 42 anos, a dos suecos da Scania. Em vez de galeões 

e caravelas, vieram amigavelmente sobre rodas.
Instalaram aqui uma das suas principais fábricas no mundo, 
gerando empregos e fabricando caminhões, ônibus 

e motores com especialidade, tecnologia e 

qualidade iguais aos da Suécia.
A união fez tanto sucesso que hoje, no limiar 

do terceiro milênio, praticamente são tão brasileiros 

quanto os próprios brasileiros.

i

SCANIA
Soluções de Transporte
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Corredor polonês

A concessionária Viaoeste em 
acordo com as prefeituras de São 
Roque, Itapevi ejandira, todas no Es­
tado de São Paulo, instalou barreira 
na rodovia Raposo Tavares no aces­
so do distrito de Mailasqui, a 42 km 
de São Paulo. Assim, caminhões fi­
cam impedidos de chegar àquela 
via, pois as dimensões só permitem a 
passagem de veículos estreitos, no 
máximo caminhonetes. E a CPI das 
concessionárias não sai. Por quê, 
hein? O direito de ir e vir mais uma 
vez para a cucuia.

A Scania promete começar o 
próximo milênio com o pé direito, 
comercializando veículos casados 
com Contratos de Manutenção e 
Reparo. Flávio Mermejo, diretor 
Geral da Scania Brasil garante 
que é o sistema mais utilizado do 
mundo. Através dele, frotistas têm 
garantia total de disponibilidade 
do veículo e optam pelo custo de 
manutenção que reputam mais 
conveniente para sua operação.

"A grande vantagem do sis­
tema — explica Mermejo — é que

os transportadores têm total con­
trole sobre os custos da frota e po­
dem fixar com exatidão o valor 
do frete que 
lhes garanti­
rá a renta­
bilidade de­
sejada. " A 
alternativa 
estará dispo­
nível para 
frotistas com 
mais de 20 
caminhões.

E o meu?

que o custo de manutenção. E as au­
toridades inertes. Não há um cristão 
que deixe a escrivaninha de Brasília 
para saber o que está acontecendo 
em nossas estradas. Lamentável.

nai Multimodal de Distribuição para 
o setor de transformação de plásti­
cos, possibilitando entregas pelo sis­
tema just-in-time e logística mais 
racional para toda a região de Mi­
nas Gerais e Goiás.

A capacidade do novo terminal 
é de 4 mil toneladas/mês, expan- 
síveis até 11 mil e os produtos 
chegam ao terminal por ferrovia, 
rodovia e cabotagem.

O abuso das propinas cobradas 
pelos policiais rodoviários está 
chegando ao limite do aceitável. A 
prática, que já se espalhou por todo 
país, está chamando a atenção até 
das autoridades de diversos estados 
como as do Paraná. Há relatos de 
que em algumas rotas a proprina já 
chega ao absurdo de R$ 0,16 por 
quilômetro rodado. Mais caro até

Novo terminal

A OPP Petroquímica, subsidiária 
do grupo Odebrecht, inaugurou em 
Contagem, MG, o primeiro Termi-

CAMPEAS BRASILEJRAS„iMáLEj
;í';. i'S 'W A qualidade Paletrans foi testada e aprovada nas 

mais severas condições de uso.
Temos o melhor preço do mercado. 
CONSULTE-NOS!

CarfffTifafôulíi&firrf*
Empithadeifos: monuais 
elétricas e bateria. Poletes, com capacidade

até 3.000 kg.
Copacidade de 1.000 
kg e elevação até

t líder no Mercado.

3.400 mm
r ”

nííiá^Ás DISTRIBUIDOR E ASSISTÊNCIA AUTORIZADA^^B^
Tel.: (011) 6954-4400 
Fax: (011) 6954-2988

AS MAIS COMPLETA LINHA DE FERRAMENTAS ELÉTRICAS DO BRASIL

LIftranslf



ataques ocorrem com maior fre- 
qüência. A formação do núcleo foi

para a Bolívia.
O Redex - Recinto Especial para 

Despacho Aduaneirro de Expor- possível graças a uma parceria en­
tre o Ministério da Justiça e o Co­
mando da Marinha.

Descanso é 
segurança

tação, permite o despacho em recin­
tos não alfandegados por exporta­
dores jurisdicionados pela mesma 
unidade da Secretaria da Polícia

A Viação Itapemirim inaugurou 
a primeira fase do Hotel dos Mo­
toristas, em Guarulhos, SP, à via Du­
tra quilômetro 222,5. Atualmente 
com 54 quartos, em breve o hotel 
poderá abrigar 578 funcionários 
em seus 81 apartamentos e 19 
suites. Com sofisticações como sala 
de ginástica, jogos, sala de leitura e 
capela, o hotel representa segu­
rança para o grupo.

"Um dos detalhes que mais pode 
garantir uma viagem segura é o 
bom descanso do pessoal", garante 
o gerente Operacional de São 
Paulo, Celmo de Freitas. Os investi­
mentos da empresa, que este ano 
deve transportar 6 milhões de pas­
sageiros, chegaram este ano a 
20 milhões.

Federal. Da mesma siderúrgica, a 
empresa embarcou 350 toneladas 
de vergalhões de ferro para Buenos 
Aires em novembro.

Polícia antipirata

Ü
Criado pela Polícia Federal no 

porto de Santos o Núcleo Especial 
de Polícia Marítima para a re­
pressão à pirataria naquele porto. 
Instalado no armazém 37, o Ne- 
pom, como é conhecido o núcleo, 
está estruturado com 3 lanchas-pa- 
trulhas e 20 agentes federais espe­
cializados.

O policiamento mais intenso 
será feito na barra à noite e de 
madrugada, períodos em que os

Crescer é preciso

A Scania Latin America concluiu 
a exportação de 150 cavalos 
mecânicos da série 4 para a Eu­
ropa. São modelos R 1 24 LA 4x2 
com motor de 360 cv, suspensão a 
ar e retarder. Jorna Halonen, presi­
dente da empresa, justifica a ope- 

salientando o nível de tec-

R$

Racionalizando

Depois do sucesso 
do despacho de 20 con- 
têineres carregados de 
bobinas de aço lami­
nadas a frio para a Ar­
gentina, com documen­
tação desembaraçada 
pelo sistema Redex, a 
Cnaga, de Campinas, 
negocia com a siderúr­
gica Belgo Mineira o 
embarque do mesmo 
produto (6 mil t/mês)

; raçao
i noiogia alcançado pelos caminhões 
g brasileiros. Embora a taxa de câm­

bio tenha ajudado muito.
Quanto ao mercado interno, 

Halonen acredita que o mercado de 
caminhões pesados deverá evoluir 
entre 2 a 5% no próximo ano. "A 
demora das reformas econômica e 
política, além do desemprego e das 
freqüentes mudanças tributárias 
prejudicaram a confiança dos in­
vestidores em 1999", analisa ele.

FUNDIÇÃO BALANCINS LTDA.
FUNDIDOS E USINADOS
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INTERNATIONAL /EV FUNDIÇÃO BALANCINS LTDA.

VSA FUNDIDOS E USINADOSMOTORES

ss». >1'
R. Eduardo Zanne, 77 

Embu-Guaçu - SP 
Fone (0**11) 496-1200 
Fax: (0**11) 496-3540 

www.balancins.com.br 
e-mail: balancins@balancins.com.br
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Buracfueira geral

I Entra ano sai ano e a 
? história se repete. Pes- 

.2 quisa encomendada 
I pela CNT calculou 

que 77,5% das rodo­
vias federais são ava­
liadas como defici­
entes ou péssimas. 
Menos pior, entretan­

to, que a última enquete pela qual 
92,3% foram avaliadas 
mas condições.

Segundo levantamento da Con­
federação, são necessários R$ 5 bi­
lhões para recuperar as estradas e 
R$ 1 bilhão anual para mantê-las 
em bom estado.

Guilherme Gatti tornou-se o 
primeiro brasileiro a ser promovi­
do à função de diretor de Marke­

ting para a América Latina e a 
ocupar um cargo de diretoria na 
FedEx - Federal Express. A empre­
sa, que transferiu sua sede na 
América do Sul para Campinas, 
em abril, é a segunda do mundo 
no transporte de encomendas.

"A FedEx está apostando no

potencial de cresc
mento econômico__________
do Brasil a longcMI^^^^^ 
prazo - assegura n\ m ]■/ ^

executivo de 27 anos r
-, e nossa presença no 
Mercosul é fundamen-Á 
tal, pois a região tem I 
papel fundamental I 

comércio
f)

^7,no
nas mes- mundial."

No primeiro time da de automóveis na parte opera­
cional e estratégica.

È de se esperar, portanto, que a 
montadora quer crescer para valer 
no segmento. Nesse ponto o Brasil 
tem particular destaque, pois é a 
única unidade da companhia a pro­
duzir caminhões.

Além disso, os resultados têm si­
do excepcionais: enquanto o mer­
cado de caminhões como um todo 
caiu 8%, as vendas da Volkswagen 
cresceram 5,7%. Nada mal.

A Volkswagen passará a enca­
rar o caminhão como um de seus 
negócios prioritários a partir de 1° 
de janeiro próximo. A partir daque­
le dia, a fábrica de caminhões de 
Resende, RJ, passará a ser coman­
dada pela divisão de Veículos Co­
merciais do grupo Volkswagen, em 
Hannover, na Alemanha. Isso quer 
dizer que a área de caminhões a 
partir de então estará desvinculada

O céu é o limite

O Ministério dos Transportes pre­
tende instituir o pedágio hidroviá- 
rio. Já que nõo gasta nada em sina­
lização, o órgão quer agora arren­
dar a natureza para angariar mais 
recursos para as obras que nõo rea­
liza, privatiza.

Enquanto você dorme, a Mellcast 

acompanha sua frota. E os motoristas.
A Mellcast é uma empresa especializada no monitoramento de frotas Resultaiws comprovados: 

através de atendimento telefônico, 24 horas por dia, 3G5 dias por 
Antes de terceirizar ou implantar o serviço 0800 em sua empresa, chame a Mellcast.

Enquanto vocé dorme, nós cuidamos de sua frota.

/ Redução dos multas 
de trôn-sito

✓ Aumento da produtividade 
/ Diminuição dos gastos 

com manutenção 
/ Redução dos custos 

operociotiais
/ Aumento da satisfação 

do cliente

ano.

Estrada de Ipanema, 457, cj. 117 
Fone/Fax: (OXX) 11 530.1225 
Santana do Parnaíba - SP
www.mellcast.com.br e-mail; mellcast@uol.com.br

http://www.mellcast.com.br
mailto:mellcast@uol.com.br


Maior economia, 
menos poluição, mais 
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Concorrência brava Chepa Recordar é preciso

Grandes expectativas para o 
ano que vem. Nove marcas dispu­
tando um mercado de 45 mil cami­
nhões por ano. E muita fábrica para 
tão pouca escala. Pior ainda. Ha­
verá uma grande concentração de 
opções para a faixa dos pesados.

Parabéns à Mercedes-Benz que 
reagiu à altura contra a mesqui­
nharia de um organizador em últi­
mo respiro. Abriu suas portas à im­
prensa que queria trabalhar.

É bom lembrar que está lá 
porque, por consenso, foi deixado 
no comando pelos representantes 
da própria NTC e caminhoneiros. 
Como síndico de prédio de aposen­
tados. Agora estrebucham para 
valer.

I Carga pesadaNinharia

Coisas do Brasil. Se estava erra­
da a cotação de R$ 0,83 por dólar 
que dirá agora. O país é a terra do 
cavalo mecânico mais barato do 
mundo: US$ 65 mil. Preço de au­
tomóvel de primeira linha.

CPI do narcotráfico pegou o fio 
da meada da maior quadrilha de 
roubo de cargas no Brasil. A com­
binação caminhõo-drogas é feita há 
décadas no país, quem sabe agora 
ocorre uma reversão nesse quadro 
tenebroso.

Paliativo

Imbróglio paulistano. A prefeitu­
ra pensa em inundar as marginais 
com pedágios. Enquanto isso, o a- 
nel viário continua parado. E o 
maior gargalo do país.

Suando frio
Enfriou,
subiuOs três primeiros dias da Fena- 

tran em São Paulo fizeram muitos di­
retores de marketing de pequenas e 
médias empresas rezar com todo 
fervor. Foram salvos depois por uma 
enxurrada de vendedores de cami­
nhão e participantes de consórcio. 
Divulgação zero.

O lockout 
dos caminho­
neiros em julho 
parece que foi 
levado em ba­
nho-maria. Di­
ante das notí­
cias de aumen­
to dos pedá­
gios federais 
em até 10% 
neste final de 
ano, os autônomos vêm prometendo 
outra refrega para o dia 12 de 
dezembro. A conferir.

AAais despesas

A má intenção da prefeitura é 
permitir a cobrança de US$ 1,00 
por praça. Serão cinco num sentido 
e quatro noutro. È o custo São Paulo.

Longevidade

As relações entre a CNT e NTC 
azedaram. Clésio Andrade conti­
nuará a frente da confederação 
mais dois anos. Deveria ter saído no 
início da década. Vai virar o século.

vntsr.íJV
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Mais um pouco e 

víravam pneus blindados.

G359

Série 300 Radial UnisteeI 

para ônibus e caminhões.
Os pneus da série 300 Radial UnisteeI, para ônibus e caminhões, foram projetados com a 

tecnolosia Quantum, que eleva a resistência, o desempenho e a durabilidade dos pneus à última potência,
A linha 300 UnisteeI é supercompleta, composta por pneus rodoviários, urbanos, de uso misto, 

direcionais ou de tração. Todos com nervos de aço e características específicas para cada uso e cada modelo, 
0 que sarante uma perfeita combinação entre alta quilometrasem, fácil recauchutasem e excelente economia.

nova

G 300
uttisraãi

õMimvs f CMMimHóas

Os pneus com nervos de aço*
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rtS CARTAS
DE CADA UM
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Mercado brasileiro é disputado por quase uma dezena de 

MARCAS diferentes, UMA DISPUTA QUE ELEVA A QUALIDADE E INCENTIVA 

OFERTA DE DIFERENCIAIS E SOFISTICAÇÕES NOS PRODUTOS

No crepúsculo do século 20, a Feira Na-
, em

gia que os coloca em posição de franca com- 
petitividade com as estrangeiras.

Cada um dos fabricantes se armou à sua 
maneira para a conjuntura do ano 2000. Num 
mercado que patinou em qualidade durante 
anos, em decorrência da carência de

cional do Transporte levou ao Anhembi 
São Paulo, o elenco de veículos de carga que
os frotistas brasileiros terão à sua disposição 
no começo do terceiro milênio. Em geral nos- 
sos caminhões e comerciais leves ainda estão concor-

rentes, o novo ano será particularmente inte- 
ressante. Afinal, chegaremos a uma situação 
inédita, na qual nada menos de nove diferentes 
fabricantes de veículos estarão se digladiando 
para provar as qualidades de seus produtos.

Entre as novidades, destaque-se a virada da 
General Motors que depois de muito hesitar

longe do que há de mais moderno no mundo, 
mas sua evolução é evidente.

Embora prisioneiras do relaxo estatal 
as estradas, as montadoras tem ousado ao ofe­
recer sofisticações que há alguns 
sonhava e que, no conjunto, têm elevado em 
muito a qualidade do transporte htasileiro. A

com

anos nem se

A ooncorrêncis é a alma do negócio

conscientização do empresariado em relação a 
fatores como produtividade, disponibilidade e 
racionalidade incrementou o conforto das ca­
binas, turbinou os motores e colocou 
rança como item de primeira importância.

O que se viu, foi exatamente isso. Graças à 
globalização, a eletrônica embarcou de 
nos veículos, incrementando o desempenho 
das máquinas; as cabines evoluíram tanto

resolveu colocar o setor de veículos comerci­
ais como negócio de primeira grandeza, depois 
da pichotada que cometeu décadas atrás, 
quando preferiu as geladeiras aos ônibus.a segu-

Outra montadora que virou a mesa foi a 
Volvo. Com veículos que se consagraram pela 
robustez em detrimento do conforto, a empre­
sa lançou a linha H, que esbanja tanto em co­
modidade como em

vez

tecnologia e procura, as­
sim, mudar sua antiga imagem junto 
toristas e caminhoneiros brasileiros.

em
design como em conforto e os implementos 
estão resgatando em

Pedro a mo-
Bartholomeu pouco tempo a tecnolo-
■] 2 Frota & Cia
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A grande novidade da Volvo, porém, foi a 
apresentação da linha FM. Os FM 10, 4x2,
caminhões desenvolvidos para aplicações es-
pecíficas como cegonheiros, sider, frigorífico e
porta contêiner, e os FM 12, 6x4, para
serviços fora-de-estrada como hetoneira.
mineração e transportes de madeira e cana.
Esses modelos incorporam a mesma tecnolo-
gia da linha H.

A Volvo apresentou também seu sistema
de seminovos Viking, para comercialização de

, usados de todas as marcas, com revisão e
garantia de fábrica de
três meses ou 50 mil_.... -
quilômetros. “O mais
importante é que
garantimos a pro­
cedência do veículo”.
disse Nikon Meira, di­
retor de Marketing da
Volvo. Outras vanta­
gens do sistema são a
grutuidade das duas

trocas deprimeiras
Estréias:óleo e filtros e um montadoras

atendimento gratuito e mostram o seu 
cacife para 
um jogo mais 
disputado

eventual do Voar.
Aliás, como mudou a

vida do frotista

Frota & Cia -i o 
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liderança também entre os 
pesados. Será interessante 
ver uma disputa tão acirra­
da assim num segmento 
que participa com 30% das 

vendas, ou cerca de 5 mil cavalos mecânicos.
O 1938 S deverá ser lançado com muitas 

melhorias em fevereiro. Luso Ventura, diretor 
de Desenvolvimento da Mercedes-Benz 
adianta que a cabine deverá oferecer mais es­
paço que essa primeira versão e muitos outros 
detalhes serão otimizados, entre eles o posi­
cionamento do beliche que na versão atual 
praticamente impossibilita que o motorista 
tenha um acompanhante sentado no sofá, fa­
to muito normal de acontecer no Brasil.

Outro rearranjo deverá ser feito para di­
minuir a altura do túnel do motor, para tornar 
a movimentação dentro da cabine mais fácil. 
De qualquer maneira, o cabine avançada da 
Mercedes-Benz traz um grande número de 
vantagens, principalmente quanto ao seu trem 
motor e a escolha de um gerenciamento ele-

brasileiro. Com nove diferentes marcas ele
novas opções para 
serviços especiais 
e fora-de-estrada

começará o novo século com um número de 
alternativas que jamais sonhou. Terá à sua dis­
posição caminhões para qualquer tipo de 
serviço, com dezenas de opções de motoriza­
ção, eletrônicas ou não, cahines que permitem 
produtividade máxima e pneus que mostram 
cada vez maior durabilidade.

M B 1 9 3 8 S será a n ç a d o fevereiroe m

Só em pesados são cinco marcas disputando 
um mercado estimado em 15 mil unidades por 
ano. Mercedes-Benz, Scania, Volvo, Interna­
tional e Iveco, apostam todas as suas fichas em 
elencos novos, mas com tecnologias dispares 
tanto quanto os preços de seus produtos.

Num mercado onde os cabine avançada 
progridem sem parar, esse nicho que até pouco 
tempo atrás tinha um concorrente apenas, ago­
ra tem mais alternativas de marcas que os de 
cabina convencional, sem contar com a CMC, 
que, sondando esse mercado, apresentou o 
EXR, um pesado com motor Isuzu de 360 cv.

A Mercedes-Benz, aliás, inicia 2000 com um 
lançamento de peso nesse filão. Em fevereiro 
lançará o 1938 S, um cabine avançada que a 
transforma, de fato, em produtora full liner no 
segmento de caminhões e a habilita a chegar à

trônico que flexibiliza os períodos de inspeção 
de itens de manutenção periódica como a tro­
ca de filtros, óleo, lonas de freio etc, de acor­
do com a severidade do serviço prestado pelo 
cavalo, ampliando ou reduzin­
do esses períodos.

“A oferta desse novo 
modelo tornará

ü

■»_
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paria, fabricação e pintura das cabines e estas 
serão entregues montadas e pintadas na cor fi- 
nal, na planta da International Caminhões 
em Caxias do Sul/RS, num volume médio de\ 
3.000 cabines/ano a partir de 2001. Em Caxi-/ 

as do Sul, RS, está sendo implantada uma no­
va linha para o modelo 9.800, que será a 
plataforma de exportações deste modelo para 
os EUA. O investimento será de US$ 15 mi­
lhões.

sível a busca da liderança de mercado da Mer­
cedes-Benz também no segmento top do mer­
cado”, comemora Roberto Bógus, diretor de 
Vendas da empresa.

Na briga para se manter no páreo no merca­
do de pesados, a Scania lançou um novo motor 
de 11 litros, o DCl 1 07, de 330 cv, que otimiza 
o desempenho dos motores de 320 cv. Instalado 
num PI 14 GA 4x2, o novo engenho tem 
torque 8,3% maior e apresenta curva de torque 
plana até as 1.500 rpm. A potência do freio mo­
tor foi elevada em 34% para elevar a velocidade 
média e reduzir o consumo de diesel.

“A capacidade de subida de rampa melho­
rou 20% e a reserva de potência 22%”, disse 
Elávio Mermejo, diretor Geral da Scania Brasil. 
Para ele, esses melhoramentos diminuem os 
custos operacionais e aumentam a produtivi­
dade do veículo. Nesse sentido, o modelo 
atingiu a velocidade cruzeiro num tempo 8%

O grande diferencial mostrado pela Volks- 
wagen foram os modelos 12 e 14 toneladas 
agora disponíveis com motorização MWM de 
180 cv turbo e intercoolado, o que significa 
um incremento de praticamente 14% em po- | 
tência nos modelos, melhorando sua perfor­
mance e aumentando o nível de conforto.

O fato mais festejado pela empresa, to­
davia, foi o de que a montadora foi a única a 
apresentar resultado positivo nos últimos 12

mm
Ü

o p ç o e s no segmento de médiosAumentam as

meses. Além disso sua participação no merca­
do saltou de 16,5% para 20,3%. Mais expres­
siva ainda é a fatia que a Volkswagen conquis­
tou nas faixas de 12 e 14 toneladas, 34% e 
30,5% respectivamente.

A Pord, por sua vez, reforçou a oferta de 
opções nos médios com o lançamento dos 
Cargo C-1421 e C-1621 tracionados pelo mo­
tor Cummins série B de 210 cv. Oswaldo 
Jardim, gerente nacional de Vendas e Marke­
ting, quer reforçar a posição da empresa, que 
detém 22,7% do mercado de veículos comer­
ciais. Só no segmento dos médios, a Pord ofe­
rece as linhas P e Cargo, uma com cabines 
convencionais e outra com avançadas. A 
grande meta de Jardim é reforçar a imagem 
dos Cargo, tornando-os veículos reconheci­
damente estradeiros.

menor que o equipado com motor de 320 cv.
Para complementar sua linha, a empresa 

mostrou o T124LA 6x2 de fábrica, com motor 
eletrônico de 420 cv e suspensão a ar na con­
figuração de cabine convencional.

A estréia da International na feira coinci­
diu com a comemoração do primeiro ano de 
atividades da empresa no Brasil. A importân­
cia do país nas ambições da companhia foi 
demonstrada pela presença do presidente da 
International Overseas Corporation, Dennis 
Webb.

A cabine do 9800 será produzida pela Usi- 
parts (eX'Brasinca Minas),uma subsidiária da 
Usiminas, em Pouso Alegre, MG. De lá sairão 
também as cabines de aço da série 4000. A 

Usiparts será responsável pela estam-

já a grande expectativa da Iveco é a inau­
guração de sua fábrica de Sete Lagoas, MG, 
onde serão produzidos os caminhões leves 
Daily e as vans Fiat Ducato. A capacidade al­
cançará 25 mil unidades, 9 mil Daily e 16 mil 
Ducato. Com relação aos caminhões, a em­
presa anunciou a conquista de 4,4% do mer­
cado brasileiro nos nove primeiros meses deste

Iveco Eurotech:
entre-eixo viabiliza 
semi-reboque 
de 30 pallets

ano. Nesse período foram comercializadas 709 
unidades de cavalos mecânicos Iveco.

S G C
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E se o seu caminhão precisar

HâSi'

115 Concessionários 
de Caminhões distribuídos 
por todo o país.

aa
Elil swagen

gng SliE raETitíMa swss
rinci-RE 1

ffii's „ lí

• Fábrica de Caminhões Volkswagen 
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de ajuda em Curionópolis? Você tem algum amigo lá?

e eficiência na execução dos 
serviços, liberando o seu caminhão 
no menor tempo possível.
• Entrega do veículo no prazo.

se estivesse lá. • Disponibilidade 
de Peças Originais para reposição. 
• 0 compromisso de nunca deixar 
você sozinho na estrada. • Rapidez

pais pontos do Brasil, sempre pró­
ximos de rodovias. • O Conces­
sionário é uma extensão da fábrica. 
Seu caminhão é tratado como

Concessionário de Caminhões Volkswagen. Um amigo na estrada.



Um salto
DE QUALIDADE

Encarroçadoras mostram grande evolução, usando materiais mais

NOBRES NA BUSCA DE SOLUÇÕES PARA ELEVAR CAPACIDADE DE CARGA

Se houve um destaque na última feira de 
transporte deste século ele foi constatado na 
série de novidades expostas pelas encarroça- 
doras presentes ao evento. O salto de tecnolo- 
gia dos produtos foi grande com a utilização 
maciça do alumínio e de modelos de semime- 
boques de alta produtividade.

A Randon, a maior representante do setor, 
mostrou novos projetos rodoviários e multi- 
modais. Além dos bitrens dos mais diferentes 
tipos, do semi-reboque basculante rebaixado 
de alumínio e

o sider de duplo deck, a encarroçadora gaúcha 
mostrou um semi-reboque de 15,40 m e que é 
capaz de transportar 30 pallets de l,00xl,20m, 
num total de 107 m’.

“O desenvolvimento desse semi-reboque 
foi possível graças a uma parceria com a Ive- 
CO, que por sua vez ofereceu um cavalo mecâ­
nico com entre eixo de 3,50 m”, diz Arselino 
Dellazzari, supervisor de vendas da Randon. 
Com o remanejamento de acessórios no cami­
nhão foi possível executar um implemento 
para 28 toneladas e 30 pallets.

A disponibilidade de suspensão pneumáti­
ca também é importante para nivelar o piso da 
carroceria às plataformas de carga. Na versão 
completa, o implemento tem ainda trilhos Jo- 
loda, que permitem rápida manipulação dos 
pallets por skates. A versão tem teto translú­
cido e 2 dos seus eixos distanciados são sus- 
pensíveis. O padrão é o ECR 30. Seu preço 
chega a R$ 70 mil para o completo, enquanto 
a versão simples custa R$ 49 mil.

O skate da Joloda, representada pela Astro 
Tecnologia, de Canoas, RS, tem capacidade 
para 2,5 toneladas e, garantem seus técnicos, 
possibilita uma economia de 33% no tempo 
de carregamento, além de proteger a carga. 
Pode ser instalado em semi-reboques de carga

^ lucianõ Wosiok;
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seca e refrigerados. |
Outro sistema de carregamen- ° 

to horizontal apresentado foi o 
Hyva Floor, produzido pela Hyva, 
de Caxias do Sul. O assoalho da 
carreta é substituído por placas 
móveis de alumínio, permitindo 
eliminar as divisórias no baú, o 
que por si só permite aumentar 
em 17% o volume de carga. Cilin- 
dros hidráulicos e válvulas possi- 
bilitam a movimentação dos paletes por um 
operador sem qualquer esforço e o descarrega- 
mento em apenas nove minutos.

A Guerra Implementos Rodoviários colo­
cou em destaque um terceiro eixo direcional e 
o sistema de freios a disco em semi-reboques. 
No caso do terceiro eixo a tecnologia é da Aus­
teras, de Verona, Itália, e tem a vantagem de 
ser 450 quilos mais leve que os convencionais.

“A grande diferença do nosso sistema é que 
ele inclui uma bolsa centralizadora que man­
tém o alinhamento de acordo com os esfor­
ços”, explica Marcos Guerra, diretor da empre­
sa. O esterçamento das poiateiras ocorre em

Um lançamento e tanto foi o da Recrusul: 
um semi-reboque totalmente de alumínio, in­
cluindo a longarina, agora produzida no Brasil 
pela Alcoa. O implemento, por causa disso, de 
15,20 m pesa apenas 8 300 kg com rodas.

“E um equipamento mais caro, mas com 
uma vida útil muito superior”, diz Luciano 
Wosiack. O ganho em peso, cerca de uma to­
nelada, ajuda também a amortizar a sofistica­
ção. A empresa, que é líder na produção de si­
los alimentícios {ISO/ano), apresentou um em 
versões com capacidade de 59 m’ e 62 m’ e bas- 
culamento a 45°. O silo, que precisa de apenas 
um operador, tem descarga a ar comprimido.

Randon
novos materiais 
e tecnologia 
viabilizam maior 
capacidade

3 I U ITl I i O já estão disponíveisCarretas totalmente em

Embora a Recrusul tenha diversificado suas 
operações com a produção de silos e semi-re- 
boques de alumínio, o grande mercado da em­
presa continua sendo o das carrocerias frigorí­
ficas e toda a cadeia do frio, que respondem 
por 60% dos trabalhos.

Outra boa nova foi a estréia da MG NE, 
uma subsidiária da DaimlerChrysler Services, 
que comercializa as carrocerias de alumínio

função da aderência transversal com o solo, 
sem mecanismo de comando. A força exercida 
pela aderência faz girar as rodas e evita o arras­
to e portanto o desgaste anormal dos pneus.

Marcos promete a nacionalização total do 
equipamento até fevereiro. O implemento de­
verá custar aproximadamente R$ 10,5 mil 
contra R$ 6,5 mil dos convencionais. Com 
suspensor de série, o terceiro eixo direcional 
da Guerra promete. “Ele já é usado há 10 anos 
na Europa e tem uma vida útil entre 25 a 28% 
maior’. A companhia lançará duas versões: a 
brasileira, que usa pneus single, e a argentina 
com rodado duplo, já que a legislação do país 
não prevê o single.

O semi-reboque com freios a disco vem 
sendo desenvolvido desde 1996 e prima pela 
segurança, pois garante uniformidade de fre- 
nagem e grande disponibilidade, porque a ma­
nutenção é simples {troca aos 120 mil km). 
Produzido pelo Knorr, o sistema deverá ser na­
cionalizado no ano que vem. O custo é, por 
enquanto, de US$ 1 200,00 por eixo.

IMarcos Guerra:
encarroçadora 
nacionalizará 
terceiro eixo 
direcional
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Duravan, em chapa, e as Strucktural que uti­
lizam perfis e encaixes de última geração. “O 
grande diferencial é a maior resistência estru­
tural, estabilidade e uma superfície totalmente 
lisa”, diz um técnico da empresa.

A MG, que deve inaugurar sua fábrica em 
Campinas em meados do ano que vem, 

garante que as Strucktural 
têm longarinas e tetos intei­
riços de até 15,50 m e can- 
toneiras arredondadas. Os 
baús de alumínio são monta­
dos sobre base Facchini. No 
caso das isotérmicas, sobre 
Schiffer, a injeção é feita sem 
calço, possibilitando uma on­
dulação zero.
Graças ao sistema de perfis, a 
MG NE garante que as carro- 
cerias não precisam de ripa- 
mento e para frigoríficas o 
tempo de preparo e a injeção 
são bastantes menores que os 
necessários para outros tipos 

de materiais. Os perfis podem ser encomenda­
dos também com anodização dourada, elimi-

chega ao BrasilGuerra:
o estado dainovações com 

terceiro eixo 
direcional e freios a 
disco nas carretas

arte em tanques
de alumínio

Heil assegura uma vida útil mínima de 10 
anos, graças a chapas mais espessas. “A relação 
custo benefício é um dos nossos grandes argu­
mentos”, justifica Vites. Os prazos de paga­
mentos são de 12 e 18 meses.

Ivo Boschetti, diretor da Krone, anunciou 
também que a empresa associou-se à Wabash 
norte-americana no segmento de semi-rebo- 
ques. A empresa é famosa pela sua tecnologia 
nesse tipo de implemento, produzindo 
unidades com grande capacidade volumétrica.

Já a Noma, de Maringá, PR, mostrou seus 
semi-reboques de última geração e sua versão 
rodotrilho. João Noma, sócio Gerente da em­
presa, promete dobrar a produção, para 250 
unidades/mês, em dois anos e meio. “Quere­
mos aumentar ao máximo nossa atual partici­
pação de 12% no segmento”, disse Noma. Ele 
ainda não pensa em utilizar longarinas de

Tecnologia busca S U Sá il Sá e grande capacidade

nando os custos com pintura ou adesivagem.
No estande de Krone, pôde-se ver os pro­

dutos da Heil, que será representada pela en- 
carroçadora paranaense no Brasil. A ameri­
cana estabeleceu-se na Argentina e produz 
tanques totalmente em alumínio, da longarina 
à carenagem. Combinando freios ABS, eixos 
direcionais, pneus supersingle, Horacio Vites, 
diretor da empresa’ garante um ganho de 5 mil 
litros na mesma configuração. “Enquanto um 
semi-reboque comum de aço leva 35 mil litros 
carregamos 40 mil em até 8 modulos”, diz ele. 
Em relação aos outros tanques de alumínio o 
ganho chega a 2m’.

Em contrapartida ao custo 30% maior, a

alumínio: “Ainda não há escala para isso no 
Brasil e não podemos, por enquanto, investir 
numa tecnologia que triplica o custo dos semi- 
reboques.”

r

Facchini:
rPedro

Bartholomeu
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De olho no futuro.
i
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Com a globalização, padrões de qualidade e tecnologia são cada vez mais exigidos.
Há três anos a CORTECO implantou na Europa o conceito de peça global, agora também no Brasil. 

CORTECO possui as seguintes famílias de produtos:

• retentores e selos para haste de válvulas,
• kits de direção hidráulica (linha leve e pesada),
• kits de roda (linha leve e pesada),
• kits de junta homocinética,
• antivibradores.

orAolâ

lÇcõrteco)CORTECO América do Sul - Av. Piraporinha, 411 - CEP: 09950.902 - Diadema - SP - DDG: 0800.19.4111
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Embarque para o futuro. A Busscar se antecípá nÒ tempo e desenvolve soluções inovadoras para 
que você ofereça o máximo em conforto, qualidade, segurança e funcionalidade para os seus 
passageiros. Assim é a linha URBANUSS PLUSS, novo conceito da Busscar para o transporte 
urbano de passageiros.
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Low-Entry

Visão panorâmica para passageiros e motorista.
Conjunto ótico harmonizado com pára-choques envolventes. —
Itinerário, retrovisores e porta de acesso integrados esteticamente ao design futurista.
Espaço interno valorizado na diversificada opção de cores, padronagens e modelos de poltronas. 
Configurações para cada necessidade.

.yitenor reune conforto e praticidade. Entrada dianteira facilitada, sem degraus.
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A MARCA DO ÔNIBUS e-mail: busscar@busscar.com.br • www.busscar.com.br BLJSscnn
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Painel moderno, ergonomioamente desenvolvido.Salão de passageiros com melhor aproveitamento. Retrovisores proporcionam mais visibilidade e segurança.

mailto:busscar@busscar.com.br
http://www.busscar.com.br


A urbanização 
crescente e des- 
medida no Brasil 
tem provocado o 
caos nas grandes 
cidades e preocu­
pações cada vez 
maiores na busca de soluções que aliviem os 
congestionamentos e possam facilitar o escoa­
mento do tráfego. Como autodefesa os mu­
nicípios têm imposto restrições rigorosas ao 
trânsito de caminhões de grande porte.

Como este é um caminho sem volta as 
montadoras de caminhões voltaram suas bate­
rias para o desenvolvimento de caminhões 
compactos com grande capacidade de carga e 
agilidade para conviver com desenvoltura no 
pára-e-anda das grandes cidades.

Denominados VUC - Veículos Urbanos de 
Carga, esses caminhõeszinhos já são produzi­
dos, antevendo restrições ainda maiores para 
os comerciais leves e médios. É de se esperar 
que a legislação já existente em São Paulo 
venha a se irradiar para todas as zonas 
metropolitanas do país em breve.

Além de São Paulo, que regulamentou esse 
tipo de veículo pela portaria DSV.G. 11/98 já 
manifestaram a mesma intenção São José dos 
Campos, SP; Rio de Janeiro, Salvador, Belo 
Horizonte, Pouso Alegre e Varginha, em Mi­
nas Gerais; Belém e Curitiba, além de Porto 
Alegre, Passo Fundo e Pelotas, no Rio Grande 
do Sul.

Este tipo de veículo é obrigatório nas ZM- 
RC, zonas de máxima restrição de circulação, 
e deve ter comprimento de até 5,50 m e largu­
ra de até 2,20. Nos quadriláteros paulistanos 
os VUC podem trafegar sem restrições (144 h 
por semana), enquanto os VLC (veículos leves 

de carga), com comprimento de até 6,30 m e 
a mesma largura, rodam até 119 h, e os con- 

; vencionais apenas 90 horas.
Fazem parte da configuração VUC vários 

modelos já produzidos no Brasil. A primeira

VEZ
MENORES

Para permitir entregas em
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CAMINHÕES, MONTADORAS

APRESENTAM OS VUC, UMA
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montadora a lançar um veículo dentro desta 
categoria foi a Ford, com seus Cargo 814. Ho- 
je vários deles já são disponíveis, com rodados 
simples ou duplos na traseira.

O elenco inclui caminhões puros e versões 
chassi de comerciais leves como a Sprinter 
412 e os Daily, da Iveco, que começarão a ser 
montados em Sete Lagoas, MG, em abril do 
próximo ano. Além deles são legais também as 
vans típicas.

Todas as montadoras à sua maneira estão 
produzindo veículos sob medida para o aden­
samento do trânsito. Na faixa dos comerciais 
leves Mercedes-Benz, Fiat, Renault, Asia-Kia 
mostram suas garras num mercado que divide 
atenção entre veículos de carga e passageiros.

Para fazer frente à ascensão da Ducato da 
Fiat, a Mercedes-Benz renovou e repotenciou 
a Sprinter, lançando a312Dea412D. Além 
da versão van a Sprinter tem agora a Street, 
para aplicações urbanas para o segmento de 
transporte de passageiros. A capacidade é de 
15 + 1, motor de 115 cv e freios a disco nas ro­
das traseiras.

Quanto aos caminhões Agrale, Ford, Ge­
neral Motors, Mercedes-Benz e Volkswagen 
têm típicos VUC. A GM oferece o mais com­
pacto deles, o 5-90, com motor de 83 cv e 
torque de 19 mkgf e o 7-110. A Volkswagen 
disponibiliza o VW 7.100, motor de 95 cv e 
torque de 29 mkgf. A Mercedes-Benz produz o 
710 com entreeixo de 3700 mm, motor turbo 
e potência de 109 cv e torque de 37 mkgf. En-

GM 5.90
General Motors 
oferece o veiculo 
mais compacto do 
categoria VUC

podem circular sem nenhuma restrição

A versão furgão tem dois modelos, a curta 
e de teto baixo, para 9,1 m\ e a de teto alto, 
para 10,4 m\ esta última com abertura de por­
tas a 270 graus. A motorização agora fica por 
conta do novo motor OM 014 LA turbo- 
cooler, que além de desenvolver 115 cv chega 
a um torque de 284 Nm.

A maior novidade porém, é a nova versão 
chassi da Sprinter, a 412 D, com duas alterna­
tivas de entreeixos, 3,55 e 4,025 m, e rodado 
duplo traseiro. O chassi é em duplo U soldado, 
garantindo ao veículo estrutura mais elástica e 
resistente a torsões. O pbt foi elevado para 4,6 
toneladas. A opção possibilita uma carga útil 
de 2.755 kg, contra 1.850 kg da 312.

Para viabilizar a plataforma para várias 
aplicações o eixo dianteiro foi dimensionado 
para 1.750 kg, enquanto o traseiro admite até 
3.200 kg. O chassi 412 vem equipado com sis­
tema de freios a disco integral.

A Fiat entra na briga com as Ducato, com 
versões para todos os gostos, incluindo até a 
Combinato que reserva espaço para pas­
sageiros e carga no mesmo habitáculo.

quanto isso a Ford briga com o Cargo 814 e a 
Agrale com o 7000.

As encarroçadoras também estão atentas à 
nova necessidade e já produzem não só carro- 
cerrias baús de alumínio nessas medidas como
também especiais para o transporte de be­
bidas, botijões de gás, pães e alimentos em ge­
ral, além de mini isotérmicas e frigoríficas. E 
muitas transportadoras que estão diversifican­
do suas operações para o segmento de dis­
tribuição estavam carentes de veículos deste 
tipo, fundamentais para a estruturação da
logística de distribuição.

Sprinter 412
Mercedes repotenciol 
motor e lançou
nova versão para 
encarroçamento
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Um belo lance
Valdirene:
iNâo Wtam I

§argas para 
guem tem ^ 
gualidad^ B

Transportadora paranaense cresce com marketing agressivo, que

ASSOCIA A BOA IMAGEM À EFICIÊNCIA, SEGURANÇA E PONTUALIDADE

A Valmar Transportadora, de Londrina, 
PR, achou uma fórmula e tanto para incre­
mentar suas vendas. Caprichar na formação 
de sua imagem junto aos emharcadores e 
queimar etapas nos longos degraus que levam 
uma empresa a conquistar um share of mind 
relevante, num mercado recheado de empre­
sas de longa tradição, algumas delas já na ter­
ceira geração.

Para dar esse salto, a família Marchiori ou­
sou. Ela nasceu graças a onda da terceirização, 
quando assumiu a frota de 15 caminhões tru- 
cados da Frangovit. Pai e filhos passaram a ad­

ministrar a transferência. Mas, a inclusão de 
Valdirene Marchiori mudou os rumos da en­
tão Rápido Seguro.

Valdirene, ex-miss Paraná, modelo profis­
sional e capa de revistas como a Nova, procu­
rava um porto seguro para investir e acostu­
mada a ouvir os pais comentarem sobre a 
transportadora, tomou gosto pela coisa. Mas 
com uma cabeça diferente. Antecipou o su­
cesso do trânsito de cargas pelo Mercosul e re­
solveu desfazer-se dos truques para comprar se- 
mi-rehoques e cavalos mecânicos novos.

Quatro anos atrás colocou sua idéia em dis-

26 ^
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estereótipo do transportador brasileiro, em 
sua maioria oriundi do batente pesado do dia- 
a-dia das boléias.

Mas o rostinho bonito, depois de provar 
sua capacidade para empresas de primeiro 
quilate, só tem ajudado. Afinal, a postura das 
empresas tem mudado e as negociações são 
feitas agora levando em conta o custo benefí­
cio e não graças a tapinhas nas costas. “Mon­
tamos uma empresa totalmente isenta dos ví­
cios que as companhias tradicionais car­
regam”, explica Valdirene.

E a fórmula deu certo. Para dar conta do 
recado, 18 agregados com cavalos mecânicos 
de no máximo 4 anos - mesma idade do 
equipamento mais velho da Valmar - refor­
çam a frota da companhia.

Filha de fazendeiros de Apucarana, no in­
terior do Estado, Valdirene desde cedo con­
viveu com tratores e caminhões. Seu pai tem

cussão. Como seu pai preferiu ficar com os 
caminhões médios, ela fundou uma nova em­
presa a Valmar com um caminhão apenas. 
“Uma transportadora tem que nascer e crescer 
sobre uma filosofia”, diz ela. E desde o 
primeiro frete, o compromisso da companhia 
foi o de oferecer qualidade aos seus clientes.

“Fazemos atendimento personalizado e ga­
rantimos prazo de entrega e total segurança do 
serviço”, as.segura Valdirene. A receita dela 
para a companhia era simples: equipamentos 
novos e bem cuidados, motoristas treinados e 
bem apessoados e agressividade de vendas. 
Detalhe, o foco da transportadora está volta­
do para grandes empresas, que possam garan­
tir a rentabilidade da companhia.

“Optamos pela qualidade, não pela quanti­
dade”, define Valdirene. Um dos compromis­
sos da empresa, também, é o de não entrar em 
guerra de frete. “Como garantimos bons ser-

o Marketing é a alma do negócioNa Valmar

uma transportadora especializada em grane- 
leiros e dois de seus irmãos trabalham com ela 
na Valmar. Até sua mãe, dona Vera Lúcia, 
tem seu próprio caminhão e o gerencia no 
transporte de frangos vivos.

Foi na fazenda que Valdirene pegou gosto 
pelo negócio, que agora espera incrementar 
com sua simpatia. Como referência, a empre­
sa prega sua eficiência, pontualidade e segu­
rança em bem cuidadas malas diretas. A Val­
mar transporta alimentos resfriados e congela­
dos e sua proposta é atuar em toda região do 

^Mercosul. São 32 funcionários que fazem a 
circular pelo Brasil, Argentina e Chile,

viços e prazos, nosso preço é calculado sobre 
custos operacionais e não abrimos mão disso. 
Não estamos em leilão”.

A imagem da empresária facilita a manu­
tenção da visão do negócio. A bela vira uma 
fera se algum equipamento estiver sujo ou al­
gum motorista mal vestido. “Todos são uni­
formizados, usar chinelo-de-dedo e não usar 
camisa está fora de questão”, ratifica Val­
direne. Todos os motoristas fazem cursos de es­
panhol e de direção defensiva e econômica.

Com tudo no seu devido lugar, a Valmar 
tem mostrado um crescimento de pasmar.y 
Às vésperas de completar 4 anos, a írom 
da empresa tem hoje 7 cavalos Scani 
Volvo Globetroter e está compran 
mais 2 Scania. O padrão inclui semi 
reboques frigoríficos Recrusul. Ou 

a frota cresceu 10 vezes ness

enquanto.
Nossa empresa dá segurança e tranqüili- 
jade para os clientes”, assegura Valdirene. 
È o grande diferencial é o atendimento 
|om tratamento personalizado. “Estamos 
iio caminho certo, hoje já temos como 
clientes empresas do porte da Sadia, Big 
'rango, Frangosul, Agroavícola, Expofrut, 
eval Alimentos, além de outros”, co-

seja
período.

Também não é para menc 
Seguindo à risca a estratégia de ma 
keting que tem como pano de fundo 
máxima “beleza é fundamental”, cor 
petir com a Valmar não é nada fácil, 
bela estampa causou embaraços i 
princípio, mesmo porque Valdiren 
ex-miss Paraná, não é propriamente

s G ctemora.
los últimos 2 anos a Valmar investiu US$ 
00 mil em veículos e equipamentos e es­
pera continuar no mesmo ritmo nos pró­

ximos anos. Crescendo para valer. Sã
Samuel
Martins

Frota & Cia 
Íí tqoVEMBRO/DEZEMBRO 1 999 2Z



^ r iL:

Fênix renascid r.i

A ClFERAL, AGORA ASSOCIADA À

Marcopolo, moderniza Fábrica

operar no regime de células, abrigando 19 es­
tações de trabalho. O abastecimento da linha 
de produção está todo baseado no sistema 
Kanban e just-in-time. A planta que ocupa 
uma área de 20.000 m^ emprega 600 operários 
especializados.

O resultado de todo esse esforço já pode ser 
visto nas ruas. E a linha Turquesa 
família de ônihus urbano Ciferal, derivada do 
Torino, produzido pela controladora. O mo­
delo, que ostenta um design moderno e fun­
cional vem equipado com lanternas delimita- 
doras em formato circular, tampa traseira com 
dobradiças internas, sinaleiras envolventes, 
faróis em ângulo ascendente e espelhos retro­
visores com maior grau de visão, entre outras 
novidades.

“Nossa meta é conquistar 15% do mercado 
de ônibus urbano”, confidencia o diretor geral 
Nelson Gehzke, já de olho no mercado de mi­
cro ônibus - cuja produção começa no pri­
meiro trimestre de 2.000 - 
culada e bi-articulada, recém lançada da 
família Turquesa.

E LANÇA LINHA TURQUESA

Definitivamente, vão ficando para trás os 
tempos difíceis que marcaram até há pouco a 
Ciferal do Rio de Janeiro. Desde que a RJ Par­
ticipações, controladora da empresa, aceitou a 
fusão com a Marcopolo, em maio deste ano, a 
encarroçadora fluminense ressurgiu das cinzas.

Hoje, em lugar da velha e improdutiva ins­
talação, os galpões que já serviram às extintas

, uma nova

de urbanos

Fábrica Nacional de Motores e Fiat Cami­
nhões, abrigam uma nova e eficiente linha de
montagem. Construída e projetada toda ela no 
do padrão Marcopolo, a maior encarroçadora 
de ônibus do mundo, diga-se de passagem. 

Fruto de investimentos de R$ 10 milhões.

e nas versões arti-

JosÉ Augusto

a nova fábrica da Ciferal está estruturada paraFerraz
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Guiando vocea um novo tempo.
AAutotrac deseja que todos os seus clientes, parceiros e amisos tenham um 

■ « 
fe/iz natal e que o ano 2000 transcorra sob a luz de um novo tempo. Um tempo
de desafios e conquistas que surse com o milênio que se inicia
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